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    INTRODUÇÃO




    15 mil quilômetros, essa é a distância que separa a Suíça do Brasil e me separava do corpo sem vida do meu genitor Antônio. Um oceano inteiro, continentes, fusos horários e uma vida de memórias complexas. O telefonema chegou de madrugada, rasgando o silêncio com a notícia que, de certa forma, eu, Laura, esperei a vida inteira e para a qual nunca estive preparada. Meu pai, o homem cuja vida foi uma tempestade de álcool e ausências, estava morto. E eu, a filha distante, era a única disposta a juntar os cacos.




    Este não é apenas um relato sobre a dor da perda. É um mapa. Um mapa que desenhei no escuro, tateando paredes de sofrimento, solidão e incompreensão familiar. Tive que organizar um funeral por chamadas de vídeo, lidar com a burocracia da morte em um país que já não era o meu e, o mais difícil, enfrentar o luto abandonado. O abandono de Sofia, minha irmã, que se recusou a participar, e a revolta de Helena, minha mãe, que em sua própria dor me culpou por oferecer um adeus digno ao homem que ela tanto amou e odiou.




    Nestas páginas, convido você a caminhar comigo por esse território muitas vezes assustador. Vamos decifrar juntos os tipos de luto, entender por que cada fase, por mais dolorosa que seja, é um degrau necessário. Analisaremos as consequências devastadoras de um luto não vivido, as batalhas internas que se transformam em diagnósticos como a depressão e as lutas externas contra um mundo que exige que nos recuperemos rápido demais. Esta é a minha história, a história de Laura, mas ela também pode ser a sua. É uma conversa honesta sobre morrer, viver e o que acontece no meio do caminho.


  




  

    
Capítulo 1
O Telefonema que Divide a Vida
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    O som da realidade que se parte




    Havia um zumbido no meu ouvido. Antes mesmo de atender, uma parte de mim sabia. Ligações de madrugada nunca trazem boas notícias, especialmente quando vêm do número de um parente com quem você raramente fala. A voz do outro lado era apressada, quase indiferente, um mensageiro cumprindo uma tarefa desagradável. “Ele se foi”. Duas palavras. Um universo de significado implodiu dentro de mim, e a vida, como eu a conhecia, se dividiu em “antes” e “depois” daquele zumbido.




    O choque inicial não é como nos filmes. Não há gritos imediatos ou lágrimas em cascata. Há um silêncio profundo, um vácuo onde a compreensão deveria estar. Meu cérebro tentava processar a informação, mas ela ricocheteava como uma bala em uma parede de aço. Meu pai, Antônio. Morto. A frase ecoava em minha mente, mas não encontrava lugar para pousar, para se tornar real. Era apenas som, desprovido de sentimento, uma falha na matrix da minha existência.




    A primeira reação do corpo é se proteger. Ele nos anestesia, nos concede alguns momentos de irrealidade para que o coração não pare de bater. Eu me lembro de olhar ao redor do meu quarto, para os objetos familiares, a luz fraca da manhã entrando pela janela, e pensar como tudo podia continuar igual quando o mundo inteiro havia acabado de mudar. Esse entorpecimento é a primeira muralha que nossa psique constrói para conter a onda de dor que se aproxima.




    A geografia da dor




    Quinze mil quilômetros nunca pareceram uma distância tão intransponível. A dor da perda imediata foi rapidamente ofuscada por uma ansiedade avassaladora e prática. Como eu chegaria lá? Que documentos seriam necessários? Quem estava cuidando do corpo? A distância física adiciona uma camada de complexidade cruel ao luto. Você não está apenas de luto pela pessoa; está de luto pela sua incapacidade de estar presente, de tocar uma última vez, de participar dos rituais que ajudam a mente a aceitar o que o coração recusa.




    Cada tarefa se tornava um pesadelo logístico. Comprar uma passagem aérea, avisar meu trabalho, pensar em malas. Tudo parecia trivial e, ao mesmo tempo, monumentalmente importante. A distância transforma o luto em um projeto de gerenciamento de crise. A dor emocional precisa ser compartimentada, guardada em uma caixa para ser aberta depois, porque a urgência da logística exige toda a sua capacidade cognitiva. Tudo isso em plena pandemia onde o covid estava ceifando milhões de almas no globo terrestre.




    Essa separação forçada entre o sentir e o fazer é perigosa. Ela cria um precedente, ensina seu cérebro que é possível adiar o sofrimento. O problema é que a dor não desaparece; ela apenas se acumula, ganha juros, e espera o momento em que você finalmente baixa a guarda para cobrar a dívida. O luto à distância é uma bomba-relógio emocional, e eu estava correndo contra o tempo para organizá-lo e, ao mesmo tempo, para não explodir.




    As primeiras vozes do abandono




    A primeira ligação que fiz foi para Sofia, minha irmã. Eu esperava uma frente unida, duas filhas órfãs se apoiando. O que recebi foi um muro de gelo. “Eu não posso lidar com isso agora. Resolva você”. A recusa dela não foi apenas uma negação em ajudar; foi uma invalidação da minha dor e da importância do nosso pai. Naquele momento, a perda se multiplicou. Eu não perdi apenas meu pai; perdi a imagem da irmã que pensei ter.




    Em seguida, liguei para minha mãe, Helena. Sua reação foi ainda mais desconcertante. Uma raiva fria, direcionada a mim. “Por que você se importa? Depois de tudo que Antônio nos fez, você ainda vai gastar dinheiro para enterrá-lo?”. A revolta dela era um reflexo de sua própria dor não processada, das décadas de mágoa com o alcoolismo dele. Mas, para mim, foi como uma punhalada. Eu estava sendo punida por tentar fazer a coisa certa, por querer honrar a memória de um homem que, apesar de todos os seus defeitos, era meu pai.




    O luto já é uma experiência de isolamento profundo. Quando ele é agravado pelo abandono familiar, o isolamento se transforma em um deserto. Você se vê completamente só, não apenas com sua dor, mas também com a responsabilidade de tudo. A perda se torna um fardo que ninguém quer ajudar a carregar, e você aprende da maneira mais dura que, às vezes, a família que deveria ser seu porto seguro se torna parte da tempestade.




    O ritual solitário do adeus




    Organizar um funeral à distância é uma das experiências mais surreais que se pode ter. Eu me vi escolhendo um caixão por um catálogo em PDF, decidindo sobre flores através de fotos no WhatsApp e consolando parentes por telefone, enquanto eu mesma desmoronava por dentro. Cada decisão era um lembrete físico da minha ausência, uma prova concreta de que eu estava vivendo o adeus mais importante da minha vida através de uma tela. A decisão final foi optar pela cremação, pois o corpo deveria ser embalsamado para aguardar minha chegada.




    Os rituais de despedida são fundamentais para o processo de luto. Eles marcam o fim, oferecem um espaço para a dor coletiva e ajudam a realidade a se assentar. Quando você é privado desses rituais, ou os vivencia de forma fragmentada e digital, um curto-circuito acontece. Seu cérebro não recebe os sinais claros de que a vida daquela pessoa terminou. É como ler a última página de um livro, mas sem nunca ter visto a capa se fechar.




    Eu me apeguei a cada pequena tarefa como uma forma de participar, de tornar aquilo real. Cada e-mail enviado, cada documento assinado, era um ato de amor e de despedida. Era a minha maneira de dizer adeus a Antônio, mesmo que a milhares de quilômetros de distância. Estava criando meu próprio ritual solitário, um que ninguém via, mas que era, para mim, a única forma de começar a processar o impensável.
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Desvendando o Labirinto do Luto
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    Não existe um mapa único




    Costumamos pensar no luto como um caminho linear, uma série de etapas bem definidas que todos seguem na mesma ordem. A verdade é que o luto não é uma estrada, é um labirinto. Cada pessoa entra por uma porta diferente e encontra suas próprias passagens, seus próprios becos sem saída e suas próprias saídas. Não existe um jeito “certo” de sentir. A sua dor é sua, moldada por sua história, sua relação com quem se foi e suas circunstâncias atuais.




    A pressão social para “superar” rapidamente é imensa. Amigos bem-intencionados dizem “ele está em um lugar melhor” ou “você precisa ser forte”. Essas frases, embora ditas com carinho, podem ser incrivelmente prejudiciais. Elas sugerem que sua dor é inadequada, que você deveria estar se sentindo de outra maneira. O primeiro passo para navegar no labirinto é dar a si mesmo permissão para se perder nele, para sentir cada emoção sem julgamento.




    Aceitar a natureza caótica do luto é libertador. Haverá dias em que você se sentirá quase normal, seguido por noites de desespero avassalador. Ondas de raiva podem dar lugar a uma tristeza profunda, que por sua vez pode se transformar em uma lembrança feliz que te faz sorrir. Todas essas experiências são válidas. Elas são as paredes e corredores do seu labirinto pessoal, e a única maneira de encontrar a saída é caminhar por ele, não tentar pular os muros.




OEBPS/image/cover.jpg
LUTO

LUTAS @
BAIALHAS

AAAAAAAA









OEBPS/image/img-03.jpg





OEBPS/image/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdo pode ser utilizada ou reproduzida

em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou

eletrénico, fotocdpia, gravagéo etc. - nem DIA LET' CA

apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagéio da editora.

n /editoradialetica

@editoradialetica

Copyright © 2025 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2025 by Licia Aeberhardt

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores Preparacgdo de Texto
Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha Miguel Sanches

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Revisdo
Responsabilidade do autor

Auxiliar de Bibliotecaria

Coordenadora Editorial LafeSivacoricir

ariny Martins
Assistentes Editoriais

Produtora Editorial "
Luana Consoli

sidliaiNofts Ludmila Azevedo Pena
Controle de Qualidade Renata Vieira Pontello
Bruno Silva S0 s

Estagiarios
Capa

. Rayane de Souza Tavares
Lucas Ferreira

Diagramacao
Lucas Ferreira

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogac&o na Publicagdo (CIP)

A246l  Aeberhardt, Lucia.

Luto : Lutas & Batalhas [livro eletrdnico] / Licia Aeberhardt. - S&o Paulo :
Dialética Literaria, 2025.

2000 Kb ; ePUB.

ISBN 978-65-274-1140-6

1. Luto e superagdo. 2. Processos emocionais. 3. Cura e resiliéncia.
. Titulo.

CDD-155.937

Mariana Brand3o Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/image/rosto.jpg
LUTO

LUTAS @
BAIALHAS

==

i
1





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
LUTO

LUTAS &
BAIALHAS







OEBPS/image/img-04.jpg












